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PREZADO EDITOR,

Durante muitos anos, os alunos da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) procuravam espontaneamente os professores da disciplina de Psicologia 
Médica para atendimento em saúde mental. Eram orientados e atendidos em um formato que 
reporta à prática de mentoria. Dessa maneira, nessa época, alguns professores foram se tor-
nando referência para aqueles alunos em um tempo em que a maioria era oriunda da cidade 
do Rio de Janeiro e morava na casa dos pais. A partir de uma demanda espontânea, as queixas 
versavam quase que exclusivamente sobre as dificuldades e vicissitudes do curso de Medicina 
e seus impactos. Eram recebidos e acolhidos em horários livres dos professores e atendidos na 
sala pertencente ao Serviço de Psiquiatria e Psicologia Médica (SPPM) do Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho (HUCFF). 

Em anos mais recentes, observou-se que a demanda pouco a pouco foi aumentando e 
passando a ser cada vez mais complexa. Os casos que até então eram, em sua grande maioria, 
relacionados ao cotidiano da formação médica deram lugar a questões cada vez mais intrin-
cadas com quadros clínicos psicopatológicos que interferiam no dia a dia e no rendimento 
acadêmico, como depressão, ansiedade, distúrbios do sono, comportamento suicida e abu-
so de álcool/drogas, relacionados especialmente com história prévia de transtornos mentais, 
conflitos interpessoais, sobretudo familiares,  dificuldades financeiras, dificuldades acadêmicas, 
migrações e dificuldades de interação social1,2. 

Esse aumento da demanda por atendimento em saúde mental apareceu entre alunos 
de vários outros cursos, tanto de graduação como de pós-graduação, da UFRJ, motivando a 
Reitoria a convocar, em julho de 2017, um Grupo de Trabalho para a Política de Atenção à Saúde 
Mental do(a) Estudante da UFRJ (Portaria nº 10.075, de 9/11/2017, BUFRJ nº 46, de 16/11/2017).  
Como um projeto-piloto dessa política, iniciou-se, em maio de 2018, um Setor de Atendimento 
Psiquiátrico e Psicológico aos estudantes de Medicina da UFRJ, com o apoio de dois profes-
sores do SPPM e do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva – IESC), passando a contar com o 
apoio de um assistente social a partir de julho de 2019. O Setor é localizado no nono andar (sala 
9E28) do HUCFF e foi oficializado em 7/3/2019 pela Portaria BUFRJ no 10.

Até o surgimento da pandemia da COVID-19, a equipe atendia às segundas e quintas-feiras 
das 9 às 13 horas. Os alunos eram agendados para um atendimento inicial em grupo de, no 
máximo, cinco participantes. Após essa avaliação, os alunos eram encaminhados aos profis-
sionais do Setor para atendimento individual ou em grupo, conforme a demanda e o perfil 
de cada aluno. Com a paralisação das aulas no início de março de 2020 e pela necessidade 
de distanciamento social, o atendimento presencial foi interrompido3,4. Consequentemente, 
o Setor elaborou um protocolo para a continuidade do cuidado em saúde mental de forma 
remota (teleatendimento)5, que passou a funcionar a partir do final de março de 2020 com a 
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participação de cinco psiquiatras, uma psicóloga e uma as-
sistente social da UFRJ. No período pós-pandemia, pretende-
-se realizar  a integração do teleatendimento com o cuidado 
presencial.
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